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RELA VERDADE 
Todo aquela que pede, recebe; quem busca en-
contra e ao que bate se nbiirn. 

A humanidade terrena está 
colhendo o produto d ; s er-
vas daninhas que semeou en-
tre as plantas da Seara divina. 

Uma trindade maldita, ini-
miga de Deus e dos homens, 
procura desunir as nações e 
descristiaitizar os povos; po-
rém, os componente.- desse 
Iriunriralo fatídico, já co-
meçam antever o desmaiar de 
suas eçtrelas... E perdidos no 
emaranhado d? situação que 
crearam, já se atiram ui:; con-
tra os outros, decorando se 
mutuamente! 

Como o navega nle, sem 
orientação, perde-se na inten-
sidade dos ma.es, e as cara-
vanas do deseito sucumbem, 
estonteantes, no", arciais ar 
ftenles, assim o triunvrato 
materialista e ateu se contun-
de e se apequena diante das 
harmonias do Universo E' 
que lhe falta a bússola e o 
fjuii seguro que lhe mostrem 
a 5 onibra fresca de um oásis 
no Saara de sua vida sem 
Deus. 

Sem a luz divina, o homem 
borboleteia sem esperanças e 
vive sem diretriz, por que a 
vida só vive-a bem quem se 
gue as pegadas de Jesus, fó-
co luminoso de irradiação ce-
leste-

Mas, dirá algue.-n;— como 
seguir ao Grande Humilde Fi 
llio de Maria, si estamos num 
planeta onde tudo é adultera-
do e corrompido por muitos 
déspotas que escravizam po-
vos ? 

Tôla seria essa ubjeçâo. por 
que só poderia fazê Ia quem 
pensasse sem fé e sem a co-
ragem de um pequeno sacri-
fício por Jesus. 

A luz brilha mais nas tre-
vas, a verdade ao lado da 
mentira e a virtude no meio 
do vício e da depravação. 

É verdade ti3o ser fácil a 
frontar-se os preconceitos, a 
zombaria dos néscios e o 
despeito dos raivosos; mas, 
sob a égide da fé raciocina-
da. tudo pôde o homem con-
tra as montanhas da vida e 
as tentações do meio. 

Esíorcemo-nos, pois, por 
merecermos o doce nome de 
cristão, abraçando o Espiritis-
mo, sem temermos os novos 
farizeus. Só assim caminhare-
mos impávidos em demanda 
do Infinito; porque, uma for-
ça oculta reanima sempre a 
alma do crente fervoroso que 
se esforça e labufa na Seára 
do Senhor, deixando "mortos 
enterrarem seus morto*". 

Sem esforço e sacrifício nSo 
ha mérito. Ser bom entre bons, 
santo entre cristãos e puro 

S. Lucas, Cap. XI 

entre.'virtuosos* não tem .o 
valor dos que os são entre 
máus e propagadores de dou 
trínas perniciosas. 

Nenhuma alma se eleva lia-
ra Deus, se não pelo sofri-
mento, pela vontade e pelo 
trabalho conjugados. E é por 
isso que muüos repelem a 
Nova Revelação Divina, o Es-
piritismo, para cuja observân-
cia se exigem desprendimen-
to e abne gação. 

O espirita é uma alma evo-
luída que sofre pelo bem co-
mum e sabe resistir, com es-
toicismo, os embates da vida 
nulerial. 

É que o espirita sabe que, 
um dia. a Verdade unificará 
as religiões, irmanando os 
homens sob a Bandeira de 
Jesus. 

Esse dia—falam os lumina-
res do Espaço—já começa a 
nunciar a sua aurora redento-
ra nos horizontes do planeta. 

Perseveremos, e a vitória 
será certa. 

Prol. Francisco M. nascimento 

Ofi adjetivos qualificativos 
são termos paia diferenciar 
os atribulou de unia musa 
comparada com outra fren-
te á -nossa apreciação. Bo-
nito ou feio, grande ou pe-
queno, amargo ou- doce, 
bom oit máu, justo e injus-
to, transitória e. eterno, 
são alternativas aprecia-
Uvas da nossa ttensi-
Lividaris; são conseqüên-
cias da nossa individual-
relatividade, e. qtte não se 
podem aplicar ú Kalttreta 
em conjunto, porque como 
vnidade ela é Um Toào-

Á- Hasso 

Eictrtos gedlunicot 

O L E V I T A : 
" R O O S E V E L T " 

A í i i e n i o I n i e r l a n d i 
Cirurgião- Dentista 

Dentaduras anatômicas, 
sen? chapa. Processo de 
moidagern própria, não 
ferindo os tecidos 

da bôea. 

Rua Monsenhor fiosa, 261 
FRANCA 

Na sua penúltima reinçarna-
ção foi um patriarca da paci-
fica Holanda, concluindo o 
o seu ciclo planetário no du-
plo sonho humano: um lar 
feliz, numa sociedade feliz. 

É claro, portanto, que em 
sucessivas incarnações ele de-
via iniciar o ciclo dos plane-
tas "regeneradores", onde os 
patriarcas nascem como mes-
tres dos imperfeitos. 

Poré^m, o astro que, como 
anjo guardião o acompanha, 
penetrou o de luz maior ain-
da, designando-lhe a missão 
de tornar Á Terra, para eon-
tra-pôr uma "Nova Ordem So-
cial" aquela imaginada por 
um reincarnadq cruel. 

Ei-lo, pois, frente a frente, 
a esse homem, seguindo-o 
passo a passo, para se opòr 
á óbra do "'Auíicristo". A luta 
èntre esses dois antagonrstas, 
campeões do '-bem edo mal", 
está-se aproximando de mo-
mentos épicos, porque o glo-
bo assistirá a um choque tre-
mendo de luz e de trévas, pa-
ra que estas sfc dissipem e a-

FREI EÜSTAQUIO 
Conludo a evolução da hu-

manidade não comportar mais 
essas crenças arcaicas, funda 
das na superstição, há ainda 
alguns remanescentes ou re-
tardatarios, na classe eclesiás-
tica principalmente, que tra-
zendo de séculos passados 
sentimentos diversos aos que 
devein imperar nas almas ver-
dadeiramente cristãs» admitem • 
e propagam como mihgrcs 
alguns fenômenos que- se a-
cham fíira da sua capacidade 
de compreensão. 

Isto fazem, quando a> cir-
cunstancias não lhes permitem 
negar os fátps ou quando a 
conveniência os aconselha. 

Hà pouco a cidade de Cam-
pinas teve a oportunidade de 
hospedar frei Eustáquio, de 
Poá, que de alguns mêses 
para esta data vem produzin-
do, segundo afirmativas de 
outros, curas extraordinárias 
na :ua paróquia. 

Isto deu motivo para que 
grande massa do povo, mes-
mo de classes mais elevadas 
se despisse dos seus precon 
ceitos t corresse durante três 
dias para o convento das ir-
mãs missionárias, afím-de re-
ceber as bênçãos gerais t ben-
zer as suas garrafas, litros e 
até garrafõcí dágua. 

A obra de Irei Eustáquio é 
realmente significativa, se ele 

cura de fálo, porquanto des 
perla em muitos, nos mais 
inteligentes, porén, o interes-
se de conhecer alguns ranros 
das ciências ocultas, que ex-
plicam perfeitamente bem tais 
fenômenos; enquanto nutros, 
inclusive os padres se contem 
tam com o» considerar mila-
gres. 

Com isso satisljzem a cu-
riosidade dos adeptos da igre-
je, nada mai- precisando di-
zer, dada a impossibilidade de 
explicar aquilo que só é do 
domínio da Divindade. 

Ntfs. iiorím, que, aqai de 
outro laito, observamos e a 
nalísamcs, embora de longe, 
os fátos. refutamos a palavra 
milagre, paro dizer que as cu-
ras efeh-adas pelri frei Eustá-
quio se explicam por duas 
formas; *>u ele é médium ou 
magnetí;ador. 

Acred íamos, todavia, que 
tais fenr menos sejam efeitos 
dc ineciunldade, porque o 
próprio autor afirma ser assis-
tido pelo espfrito de S. José, 
tornando se assim um inter-
médio do mundo invisível, i-
dcalicanenle ao que sucede 
com os médiuns espiritas cu-
radores. 

Is'a ciualidade dc nugneiiza-
dor, despenderia frei F.usta-
quto seus próprios fluidos em 
beneficio da cura, tal como a-

coulencia com Btleuze que a-
firmava "Je crois á une euia-
natiun de rnoi même. parce 
que sos r.íects se produlsent 
sans que je touche Io »ujet 
que^ je magnitise et parce que 
rien no produit rien. J'ignore 
la nalure- de cctte emanation; 
je ne sais àquele distar.ee ele 
peut 5'enteudre; mais sais qu ' 
ele e.-t lancte et dírigie par 
ma volonté, cir, lorsque je 
cesso de voulouir, ele n'agit 
plus". 

O que se nóde traduzir pe-
lo seguinte: "Eu creio em u 
ma emanação dc mim mesmo 
porque seus efeitos se pro-
duzem sem que eu loque no 
paciente que mngnctizo. Eu 
ignoro a natureza desta ema-
nação; ou não sei a que dis-
tancia ela pode estender-se 
mas eu sei que ela í- emitida 
e dirigida pela. minha vontade, 
porque, quando eu cesso de 
querer ela nâo age r- -ls". 

Nlo obstante, os >• -«eti-
zadores. embora desc 'ês, 
ainda podem ser auxii 'os 
pelos espíritos em tratial 
dc cuia, segundo se depreen-
de de uma resposla dada por 
um espírito a Allan Kardec, o 
o qual considerava as pessoas 
dotadas de força magnética co-
mo formando uma variedade 
de médiuns. 

Continua na 4.a página 

quelas se revistam de maior 
esplendor. E as mulIidOes a-
tonilas assistirão a luta des-
ses dois adversarios, entre al-
ternativas de vilori:.| c de der-
rota, e um suceder de dra-
mas espantosos. 

A guerra, pairando entre as 
nuvens, sobre todo o cunjun-
to harmônico e divino da pró-
pria natureza, oferecerá visões 
satânicas e lampejos ofuscan-
tes. Este atrito, que parecerá 
eteitio, sacudirá a vida em to-
da a sua plenitude, rompendo 
até o silencio dos cemitérios. 

Mas o jã patriarca e hoje 
"Levita", lentamente a princi-
pio, fustigando depois, como 
Cristo, os falsos sacerdotes 
do templo de Jerusolem pas-
sará a desnudar e a paralisar 
a obra nefanda do "Anticris-
to", cujos tentáculos se alrou-
xarSo em espasmos indiziveis. 

Começar;!, então, a aurora 
que, de um lado dá coitciên-
cia e remorso ao semeador 
de trévas, e por outro iado 
centuplica as energias do En-
viado do Senhor. 

E em ra / io da ascençSo dc> 
sol. ao "zenith", o mundo de 
ruinas sanguinulenlas e fume-
gantes se descortinará nos so-
breviventes do fratricidio hu-
mano, que terá ceifado toda 
unia juventude sadia, entre 
velhos, mães, esposas, crian-
ças, espalhando, todavia, o a-
dubo piedoso e falai de uma 
geração nova e verdadeiramen-
te cristã. 

É assim que após vinte sé-
culos do sacrifício do Qólgo-
ta, um homem até ontem des 
conhecido, mas cuja origem 
se perde no crepúsculo de tr-
uta desincirnaçio modelar, 
imprimirá ao planeta uma "iv--
va ordem democrática e social", 
contra a falsidade e a opres-
são, 

E a faligada e triste huma 
nidade, destroçada no lar e 
no amôr. em proveito exclu-
sivo do 'Anticristo", se reu-
nirá eni uma única família ao 
canto da "Aleluia", pata re-
construir o verdadeiro templo 
em Jerusalém: o templo de 
Jesus. 

Mortais, uni-vos ao "Levi-
ta": para todos celebremos a 
Páscoa do Senhor. 

Mariano Rango VArai/una 

C a r o ass inante 

Não atire ffira ante jornnl. 
Depois do o l<-r lido, roen-
dfcróee-o » um iteu amigo. 

Será irnis uni OK-ÍO de pro-
paganda li» palavra riu Je»:r»s. 



A NOVA ERA 

Movimento Hospiialar da Casa de Saú-
de "111 Ian lardec" 

Mês de julho 
SECÇÂO MASCULINA 

Existiam em tratamento 99 
Entraram durante o mês . 14 

Total 113 
Tiveram alta: curados 3 

> . inelh , iM.. . . S 
Falecidos 5 

Total 17 
Soma a deduzir . . . 16 
Existem em tmto 97 

OS ENTRADOS SÃO: 
1—Nicnlino Soares de Paula, 45 

anos, branco, casado, bras., 
nat. e proc. Igarspava. 

2—Antônio José da Silva, *28 a-
noa, pardo* solt., bras., nat. 
e próc. Jgarapava. 

3—João Alves de Oliveira. Íi5 a-
\u>$, liraneo, solt., bras., nat. 
S. Carlos proo. Jaboticabal. 

4—Cassiann Bento da Silva, 55 
anos, preto, casado, bras., 
nat. Cnjurú proc. Tarabaú. 

õ—Antonio Borges de Souza, 32 
ano-, pardo, casado, bras., 
nat. proc. Passos-Minas, 

4>—Augusto Itorgeà, 16 anoa, 
branco, solt., bras., nat. Nova 
America proc. BÒrborerna. 

7—José Caetano de Oliveira, 38 
anos, braiuío, casado, bras., 
nat. Pouso Alegre-Minas proc. 
Batatais. 

8—Waldomiro Batista, 23 anos, 
pardo, solt., bras., nat. S;To-
maz de Aquino e proc. Itira-
punn. 

9—Norten Batista Borges, 23 a-
nos, branco, solt., bras., nat. 
Cassia.proc- Ititapuan. 

10—Siger Takase, 52 ano», ama-
relo, casado, proc. Borboretna. 

11—Afonso Branco, 33 anos, par-
do, casado, bras., nat. Bro-
dowski proc. Orlandia, 

12—I)àj»oberto Ornela», 40 anos,, 
branco, solt-, bras., nat.pruc, 
S. S. riu Pan.iro-Minas. 

13—João Luiz da Silva, '24 anoa, 
pardo, solt., braá., nat. proc. 
S. Panlo. 

15—Francisco de Paula Martins, 
24 anos, bramjo, casario,bras., 
nat. e proc. Dois Córregos. 

OS CURADOS SÃO: 
1-Joaquim B«rtoli, 67 .anos, 

branco, casado, italiano, proc. 
Pirajui. 

2-JorfiC Schuartsmani, 42anos, 
branco, casado, romeno, proc. 
Jüboticabnl. 

3 -Antonio OrCgorio da Silva, 
25 anos,, preto, casado, bras., 
nat.-Ituverava eproe. Gtiaíra% 

OS MELHORADOS SAO: 
1—Manoel Afonso Resende, 22 

anos, branco, solt., bras., nat. 
te proc, Nova Ponte-MInas. 

2—Benedito Alves dos Reis, 24 
anos, branco, solt-, bras., nat. 
Igaçaba. proc. Cristais. 

3—Salvador da Siivn, 2(1 anos, 
branco, solt,, bras., nat. Vila 
Bonfim proc. Pontal. 

4—Marciano Naves, 28 anos, bran-
co, casado, bras., nat. Monte 
Santo, proe.-Jaeuí-Minas. 

5~Ângelo Polati, 20 anos, bran-
co, solt., braf., nat. 9. Lúcia 
proc. Guataúará-S. Paulo. 

6—Waldomiro batista, 23 anos, 
pardo, solt., bras., nat. S.To-
maz de Aquino proc. Itíra-
puan. 

7—Dagoberto Ornelas, 46 anos, 
branco, fiolt., bras., nat. proc. 
S. S. do Püraiso-Minas. 

8—Antonio José da Silva, 23 a-
nos, pardo, ?olt., bras., nat. 
próc. Igarapava. 

OS FALECIDOS SÃO: 
1—Jesuino Ramos de Almeida, 

40 anos, pardo, casado, bras., 
nat. Belem-Pará proc.Franca, 
falecido, em 4-7-941. 

2—Nicolino Soares de Paula, 45 
anos, branco, casado, bras., 
nat. proc. Tgnrapava, falecido 
em 4-7 941. 

3—Pedro FlorenciO, C5 anos, 
preto, casado, bras., nat. Ita-

. jubS.proc. Ignrapava, falecido 
em 14-7-41. 

4—Cassiano Bento da Silva, 55 
anos, preto, casado, bras., 
nat. Cajurú, proc. Tambaú, 
falecido em 14 7-41. 

5—Domingbs Güandalini, 16 a-
nos, branco, solt., bras., nat. 
proc. Novo Dostino.faL 19-7-41 

Continua na ultima pig. 

assinem "A Nova Era 

[SECÇÀO DO PEQUENO ESPÍRÍTA ] 
P o r V É R A L I C I A : : : : ' 

Meus meninos: Véra«Lucia 
está contente observando a 
bòa vontade com que os pe-
quenos espíritas têm recebido 
as suas líçõezinhas. Aprovei-
tando esse interesse dos Seus 
amiguinhos, ela contar-lh s á 
hoje, unia tenda singela e ao 
mesmo tempo atraente. Que-
rem ouvi Ia? Pois bem, vou 
começar. 

Ha muito, muito tempo, to-
das as cousas creadas falavam 
e, entre essas coutas, estavam 
as pedras. Conversavam elas, 
entendiam se entre -i. conti-
vam umas ás outras os seus 
males e falavam das suas es-
perança . 

Um dia, meninos, eis que 
duas dei.:»s se encontram e tro-
cam impressões a respeito de 
suas vi d ÍS e dos males^ enor-
mes que no mortléntO as afli-
gia m. E diz ti ma pedra feia, 
sem fôrma e sem brilho á u-
ma de suas companheiras: 

-~M'flha amiga, existe um 
sêr chamado horttíím que se 
diz o "Rvi da Creaçâo", que 
muito file faz sofrer. Bate me, 
fere me, corta-me. Tira ctè mim 
grandes pedaços e, insetisivel, 
á minha tlôr, creio que só des-
cansará quarteto de mim nada 
mais restar. Que fiz eu para 
merecer tão semelhante bata 
mento? Que pretenderá com o 
fttíp sof re i táo deshumano se-
nhor? 

~ Oh! a tua infelicidade é 
bem pequena comparada á mi-
nha, responde a outra pedra 
que, como a primeira, era feia 
e sem brilho. Esta mesma 
creatura que tanto te mortifi-
ca, a mim também muito mal-
trata. Arrancou-me do sêjo dá 
terra onde repousava M sé-
culos incontáveis e, desde 
então, nâo mais tive um ins-
tante de paz. Como a ti, 
bate-me e fere-me e, alémdis-
sb> joga- me em fornalhas co-
lossais. Oh! minha irmã, «8o 
sabes quanto Sofro vendo os 
meub pobres ossos queima-
dos, fundidos! E, como tu, 
eu pergunto:—Que quererá 
esse sér miserável. esse ho-

mem sem Coração, com a mi-
nha dôr? 

Assim, meiis amiguinhos, 
as duns pedras feias, sem bri-
lho é sem fôrma, chorosas, 
conversaram largo tempo, 
contando as suas dôres e 
maldizendo aquele que as mal-
iraiava tão brutalmente; esem 
razão. 

Tempos se passaram, mui-
to mesmo, um dia encon-
trãm-se elas na cabeça do "rei 
da Crendo", do homem que 
tanto as fizera sofrer. No en-
tanto, que diferença! já não 
eram as mesmas pedras bru-
tas, informes e escuras do co-
meço dc nossa historia, tinta 
se iornára num luminoso cír-
culo de ouro, a outra num di-
amante pitrissiino, donde se 
desprendiam ciníilações fulgu-
rantes. 

Olharam se as duas. cusla-
rám mesmo a se reconhecer e 
chorando de alegria disseram; 

- Q u e tolas fomos nós, 
quando nos lamentávamos ao 
passarmos pela dôrl Hoje, ao 
contrário do que éramos no 
passado longínquo, tristes pe-
daços de matéria tosca e - r n 
valor, como estamos transfor-
m a d a ! Bendita seja a dôr que 
nos fez chorar e gemer, mas 
que, de degrau en> degrau, 
nos fez subir á escada da 
pei feição. Agora aqui estamos 
na fronte do ' rei" que conos-
co reparte a sua gloria! 

Meninos, quando vocês vi-
rem alguém chorar, queixar-
se dos seus males ou maldi-
zer do Senhor dos mundos, 
contem lhe a historia das duas 
pedras que Véra Lúcia acaba 
de lhes narrar. Observem-
lhes que a dôr é necessária á 
nossa evolução, quer dizer, ao 
nosso aperfeiçoamento. 

Digam lhes que somo? 'qüâis 
pedras brutas que dormem no 
âmago da terra. Só a golpes 
de cortantes instrumentos, *o 
no fogo vivo. ou antes, só 
depois de muita dOr e muita 
lágrima c que deixaremos as 
nossas imperfeições até nós 
tornarmos dignos de figurar 

na coroa de Deus, em outras 
palavras, de fruirmos a verda-
deira felicidade. Contem lhes 
meninos, que assim como o 
diamante, temos em nós as 
possibilidades das fulgurações 
maravilhosas. Mas que seria 
do diamante se não fosse a 
lapidação? 0 mesmo que se-
ria da nossa alma se não fos-
se a dôr! 

Q u e s t i o n á r i o ' : 
( 1 ) - Para que serve o so-

frimento? 
( 2 ) - P o r que Deus, que é 

todo bondade, deixa que a 
dôr nos atormente ? 

Pequenos espíritas, respon-
dam as perguntas acima, dé 
acordo com a lenda contada 
e as enviem á Véra-Lúcia, rua 
Monsenhor Rosa, 785- Fran-
ca. E que Deus os ampare 
fazendo nascer no Intimo de 
cada um dos meus amigui-
nhos, um desejo forte de se 
tornar um brilhante donde 
mil chispas se irradiem. 

Correspondência: 
Abelardo Barbosa, residen-

te em Ponta Grossa, Estado 
do Paraná, á rua Cel. Dulci-
dio. 02 - envioU a* seguintes 
respostas que escolhemos, en-
tre outras recebidas, sobre o 
questionário que a "Sessão 
do pequeno espírita" publicou 
em a "A Nova Era" de 31 de 
julho n. p. 

Q n e s í í o i t a r i o : 
(1)—Quem é Deus? 
(2)—Que nos prova a exis-

tência de Deus? 
Re» p o s t a s : 

(1)—Deus é o creador do 
Universo e cie tudo quanto 
nele existe, t o nosso Pai. 

(2) - O Universo, que com 
todas suas grandezas, nos pro-
va a existencia de Alguém que 
o creou, Alguém de Infinita 
sabedoria. Esse Alguém 6 
Deus. 

Muito bem, Abelardo. Acei-
te os meus parabéns petas 
&uas respostas. Continue es-
crevendo-me e conte com a 
amizade de Véra-Lucia. 

proferida na "Federação Espirita do Estado de 
S ã o Paulo" (Casa dos Espiritas) 

Por ANTENOR RAMOS 
Continuação 

codicilio dos seus próprios áfos de resignação de-
monstrados á humanidade. 

A mulher empresta uma beleza, um encanto a tu-
d o ! Desde os sentimentos que transmitem aos fi-
lhos, u t é a s m a i s insignificantes realizações no pró-
prio lar e no sêio da coletividade. 

O poder material de que dispõe a velha religião 
romana é originaria da colaboração e da obra do 
coração feminino. Para elas tudo é delicadeza, tudo 
é mimo, tudo é sensibilidade, tudo exerce urna he-
gemonia divina sobre o seu subconsciente, e daí a 
razão pela qual tudo levam mais a sério do que os 
homens. 

Ê mais faeil convencer cem mulheres reealci-
trantes, descrentes, jovens ou não, do que cinco, ho-
mens era igualdade de condições. 

Não vos externo por esta fôrma, com ò intuito de 
receber aplauso dessas minhas gentis irmãs espiri-
tuais, com o menor resquício de querer ferir suce-
tibilidade cios meus confrades e assistentes em ge-
ral, não ! São as nossas próprias tnSes que nos le-

. garam esses edificantes exemplos; são MS escrituras 
que no-los revelam por uma forma insofismável. 

Ha'ja visto, Izabel. Jeanne D'arc, e, em nossos teíu-
pos, Analiá Franco, Clelia Rocha, Leonor e tantos 
outros espíritos de mulher agindo no espaço ! 

Todos os homens estudiosos da historia da huma-
nidade, devem saber, coneietitemenle, que os deten-
tores e os potentados tempos de Marta, Suzana, Ta-
nta, Izabel, Raquel, Madalena e outras tantas que 
figuram nos anais das obras sacras, não permitiam 
a Interfereneia das hinlheres nas questões espirituais 
e mesmo sociais que concorrem para a evolução da 
alma. Elas fôrnrn, não em tempos muito distantes 
dos no«sos, umas divinas escravas. 

A palavra da Lei, um provérbio rabinico daqueles 
tempos: "Antes de ensinar as mulbéres, è preferível 
queimá-las". 

Isso não deve causar espanto, porque nós tive-
mos plenos conhecimentos sobre o que aconteceu 
com as obras de Kitrdec, que em plena . poça públi-
ca, se Incineraram milhares de livros, deb.iixo de 
um cerimonial macábro, e que justamente per ser 
tnaoábro de nada valeu, como de nada vale;tudo <t-
quilo que é de procedência maligna dos senti mentes 
inferiores do homem. 

Aí estão essas obras se projetando com o seu re-
alce cada vez mais acentuado, enriquecendo sempre 
o patrimônio moral e espiritual de todas as creatu-
ras propensas ás virtudes cristas! 

Aí estão elas como forças propulsoras d? trar.su 
bstanciação do caráter humfctío e de elevação do 
seu sentimento no que concerne à Lei de Deus e 
dos Profétas. Esta casa mesmo representa o poder 
edificador dessas obras, cuja excelencia só mesmo 
podem difini Ia os homens de coração direito como 
bem ponderou Pascal. 

0 fato dos antigos doutores ou legisladores d?>s 
leis terem ocultado as grandezas espirituais ás mu-
lheres, não nos surpreende. 

Pois muitos de vós deveis lembrar por certo, que 
há bem pouco tempo, um sacerdote, persona grata 
e de destaque no vaticaoo, apresentou uma bula sa-
cerdotal na qual justificava a necessidade imperiosa 
da mulher católica apostolica romana, ser analfabe 
ta. Isto como vê-des^ em pleno século que atravessa-
mos I 

I)i7.i.-i esse sacerddte—Ablas - zelador de sua "san 
tidadt*", o papa pio X, que as verdadeiras ' 'esposas" 
de DEUS (nosso Senhor .I»^sus Cristo)—não precisa-
vatn saber I&r, posto que muitos são as leituras ma-
lígnas existentes pelo mundo. 

Bastava-lhes. apenas ouvir as ' 'santas palavras' ' dn 
' 'Santíssima Madre Igreja" e dos "Ministros de Deus" 
que ©la possúe, porque estes incumbir se-iam de re-
comenda-laa ao Pai Celestial que está nos Céus... 

6 o caso de dizermos: se non é vero... 
De fáto o padre Ablas tem razão, porque o vati-

CHUO, incontestavelmente-, tem as ('redencinis sufici-
entes para dar n qualquer creatura, "cortas de reco-
mendação", para se instalar magnificamente nos céus... 
Á9 condlçtíes para 6 aquisição dessas cartas pres-
cindem dti quaisquer comentários, porque ]á são do 
domínio de todns a s conei^DCias... 

Nó entanto, enquanto os EspiriUstas procuram pra-
ticar o bem, obedecer os desígnios de Deus, procla-
mam esses nesgos irmãos, escornungando as suas o-
velhas quo sintonizam os Seus rádios para a Hora 
E«ptrita, ou que lêem livros espíritas alegando com 

(ConÜníia no próximo número) 



A NOVA ERA 

INSTANTINA c o . Í C . 

P a i i y i c i a s d 
e s f r i a d o s ' 

Medico 
j;j: Operador — Parieiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS 1>K SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consullorio e Residencia: 
Rua Major Ctodiana » 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FfcANCA 

EXPEDIENTE 
PDBI.ICAÇAO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 151000 
„ „ 6 ,. 81000 

SUOÇIO LIVRE 
Preço por l inha 1300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a coliibinar-so 

Correspoudençia para a Caixa 65 
A direçSo lio jornal não é soli-

daria, em parte, com as idéias 
expendtdas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não sãn publicados. 

Agencia Ford 
— m m — 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 

liilll 
Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

llllll 
- P r a ç a N . S . d a C o n c e i ç ã o , 0 9 4 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLtNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIFII.IB 
R u a Monsenhor Rosa , 785 

E. S. Paulo Franca 

B o r d a d o s 
N a mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
A R T E DU B O R D A R , a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos á Caixa Postal, S8o, a-
companhados das respectivas itn-
poruncis*—Preço '3$ooo. 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de vêrem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro d o s Espíri tos — O C é u e 
o I n f e r n o — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. lOS-i 
O que é o Espirit ismo ene. 5S 
O Principiante Espírita ene. 45 
A Prece ene 4S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7S ene 103 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita c o m o Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$i; 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br . 6$ 
O Mendigo d o Presidio br . 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rni.) br. 7$en . 10S 
D o Calvário ao Infinito « br. 4$ ene. I2S 
Redenção <rm.) br . 7$ ene. 10$ 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueir» do Júcar (rm.) br 5$ ene. 7$ 

C o n d e ). W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br . 03 e;ic. 12S 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita br. 7% ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
Orandes e P e q u e n o s Problemas 

br. 5$ ene . 7» 
ELIAS S A U V A O E 

Mireta br. 4 J enc. 6$ 
C A R L O S 1ME ASSAI IV 

A Margem d o Espir i t ismo br. 5$ enc. 7$ 
0 Menezes (rm.) br 4 $ enc. 6$ 

. DR A. L O B O VILLELA 
1 shngenese (obra importantissima) 

brocb. 3$ 
„ CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6S 
t s p í n i o das Trevas br. 9$ enc. 12$ 

A. LETERRE 
H i W » br. 4$ enc. 7* 

Livraria d'A Nova Era JÚLIO CÉSAR LEAL 
A Casa de D e u s br. 4 $ enc . 6 $ 

O M U S ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. E T d | 5 t e c 7 i 

DR. PAUL GIB1ER F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER j Nas P é g a d a f d t f M e s t r e ^ A s ^ í c . 8$ 

b í ' 6$ e n c 8$ Parnaso de Além Túmulo enc. 8J 
Analise d a s C o u s a s 
O Espiri t ismo 

M . ALFONSE BUÉ g t ó M S A Granja d ^ L c f o T 4$ enc. 6$ 
Magnet i smo Curador br. 4$ enc. 6$ (Humber to de C a m p o s ) br. 5$ enc. 7$ i W1LLIAM C R O O K E S 
Magnet i smo e Hipno t l smo Cu- A C a m i n h o da Luz br. 4$ enc. 6$ a F á t o s Espir i tas br . 4 * enc. 6$ 

br. 6S enc. 8 $ Car tas de uma morta br . 4$ j; A N T O N I O LUIZ S A V A O 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA Q A M A 
bf. 3$ 
br. 4$ 

rativo 
O U E R R A J U N Q U E I R O Enianuei br. 4$ enc. 6$ 

O s Funerees dt- Santa Sé br. 5S enc. 7$ E R N E S T O B O Z Z A N O 

« T i t f K W * br . « 
M A N O E L PIZARRO n o m e n o s da Tekstes ia - A Crise de n ^ J A ™ " - 1 0 T 

Contrad ições de Catol ic ismo e , Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ ° E s P , r , h s m 0 n a , , , d ' a 

d o Protes tant ismo br. 7$ enc. RS P e n s a m e n t o e Vontade - A Metapsi- E D W A R p O R E E N 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO f f - ^ n í m e n o s « f n O Espiri t ismo 5 J 

Jesus Perante a Cris tandade : to da Mor te enc. cd. 7$ ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
br 5$ enc 7S LÉON DENIS Evolução dos M u n d o s b r . 6t 

D e Jesus p , « f i a n ç a s b r 2$ enc. 4 Í , d ; A Médium br. 6 $ e n c 8$ ^ D e t p e r t T d e u m a Nação & 5 
M A N O E L ARAO O M u n d o Invisível e a hr sr.<; 

O Claustro Ibelisssiino rm.) enc . 6 Í Guer ra br. 3 $ enc. 4 $ s u m ' " z a s , „ , „ . „ 
R N V . M h r t v i F O Problema d o Sér d o . . , A. WILM 

A Nova qÊSM ^ . i * Des t ino e da Dôr br. 8$ enc. 10$ R < W » o Cotai br. 4$ enc. 6$ 
A Nova Revelação br 4$ ene. 6$ , x . p o Í 5 ( ) 3 M o r t e b r . 6 , e n c f ) r C A R L O S p D E C A S T R O 

P A D R E MARCHAL No Invisível br. y $ enc. 12$ o Espirit ismo Cientif ico - A s 
Espiri to Conso l ado r br. 6$ enc. 8S O P o r q u e da Vida br . 4$ enc. 6$ ; Medittnidades d o sr. Car los 

O Aléin e a Sobrevivência Mirabelli br. 6$ 
2 j d o Sér br. 2 Í enc. 4 $ A L F R E D ERNY 

. G U S T A V O M A C E D O S g g Ê Í ? ^ i n t ^ r l S . » í ^ ™ ^ ™ ™ ™ * 
Religiões Comparadas br. 6$ AN I O I N E T T F BOURDIN L E O P O L D O C1RNE 

DR. A. A MARTINS V E L H O Memórias da' Loucura br. 4 J e n c 6$ Doutr ina e Prática d o Espio-
Espir i t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ A N T O N I O LIMA t , s m o 2 v o , u m e s enc. 15» 

r r ± ^ ! J ? H I M ) M I N O O S 5 0 L E R O meu dia,Io carl. 3 | r ^ . r r e s . i u o - n o . do e a ^ m - o d . r ttdo , 
Fragmentos das memonas do o Esoiri t ismo na ínfancia cart. .1$ - . . . . 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi ie á Felicidade 

(Jí , |saiquor livro espirita não constante de«-
Padre G e r m a n o br. 7$ enc. 10$ o Evangelho das crianças carl. 3$ m H«ia - O» pedido» d e w r í o vir »?<>m 

Prol . TEÓF1LO R. PEREIRA O G o r a d o d e Jesus 2$ J " * " 
J e s u s - C o r p > > Fliiidico br. 3$ A C a m i n h o d » Abismo b r . 4$ enc. 6$ i ^ & 
Catecismo Espirita br . cd. 1S ent 50S Senda d e Esp inhos br . 4 $ enc. b% . n 

Preces e E x p l a n s ç ô e s br. c d . l S c n t . 45$ Estrada d e Damasco br- 4$ e n c 6 1 A N o v o E r o - I X . b b - r r a n ç a 
J 3 I4UÍ: 

pairDédo» da Iniportância em chegue, vale 
' postal nu registrado 1 valAre mais o t»or-

íc\ l l t w » ]mr roíuBe) endereçados « 



S E M A N A L M E N T E . . , 

a: 

De 1 a 8 

COMt7NIOA-NOS o confrade De-
ülináo Art)0iitn, Secretario Geral 
tia Uga Espíri ta do Brasil, com 
séde na Capita! da República, 

ue multo breve, o dr. Caiazans 
e Campos, nome bastante co-

nhecido aos meios inielcctnaise*-
piritistafi do 1'f.is, irá ro;itivíarin-
teressante conferência biográfica 
sobre t> saudoso einolvidavel l i -
meira de Anrirade, coraò prosse-
guira eiito da eéríc "Vultos do Es-
piritismo no Brn&il". 

Tratando-90 de ura trabalho de 
valor, dada a competência e ilus-
tração do, conferencista, bem «x-
rao do assunto a ser ventilado, 
qual soja o de rememorar a lu-
minosa peregrinação terréna de 
Lameira de Andrade, chamáfnos 
a atenção dos nossos leitores e 
confrades para essa presente re-
alização de ordem cuitural-religl-
õsa, cuja data será previamente 
anunciada pela imprensa espírita 
do País, 

2 
PROSSEGUIRÁ quarta-feira, fi 
noite ; o Campeonato de Cestobol 
da Cidade, com a realização na 
quadra da Francana, de fhai* u-
tua reahida o interessante parti-
da. 

Serão eontendores, os quintetos 
do Ginásio Champaguat s da Es-
cola Profissional, estando-am lios 
os quadros em condições hwgni-
ficnH de preparo, afim-de propor-
cionar aos aficionados do espor-
t e da Os ta , uma partida repleta 
de lances e jogadas mestras. 

3 
ACABi de ser fundado no Ci-
nasio ClianipBgnat desta cidade, 
uni Urânio Recreativo e Literá-
rio. tendo jâ sido eleita a stia pri-
meira Diretoria, cujos membros 
eleitos, são os seguintes: 

Presidente, Tufí íTaberi Vice, 
Wilson de Melo; Secretários, Jo-
sé Braulin Comes e Antonio Ma-
thede Filho; Tesoureiros, Weber 
31. Lima e Verdi Cintra Chagas; 
órador, A m Elias; Fiscais, ítew-
ton Xnz e Clóvis Pueci. 

Auguramos á nova entidadees-
tiidantinn, os melhores votos de 

' . prosperidade. • : " v-' ..•; >•• 

FOI transferido desta para a cida; 
de d e Ba«iô,07ido contiminrá ao 
exercício de -nas elevadas Fünções 
bancarias, o ar. l^opold" Murgel 
que por liingos ain>H exerceu cõm 
grande proficiência o cargo de 
gerente da Agencia local do Ban-
co d o Brasil. 

Ao sr. Leopoldo Mareei foram 
prestsdnis, diversas e sígnifiriiti-
vas h o inu n a g e n s por por-
te da .sociedade francana, numa 
deiaoustra^ãò do apreço « sim-

: natía qye o m esmo sempre des-
frutou em nossa, te rrá. 

POR flâotivo d ó seu recente re-
. p t é s m d?» Capital Federal tin.de 
fõr,i tratar de relevante* assunto* 

:de íótereHse da AsSbciaçün Co-
me reiid» Indíistriiil © Rural de 
Fimihh, o? diretores e sócios da 
referl-ia entidade ofereceram, do-
mingo ii!tiuío, 12 iiH. no Ho-
tel Èrati :auo, um almoço ao Cap. 
MouraMot'»«s tendo participado do 

. m«amo;»» ptineipats represei)ta-
çSes Passistas da cidade. 

A l . o DK maio dc 1941, dan-
do cumprimento ás disposições 
legais dos seus EsutuCos, o 
Cent ro Rsptrita "F.iiríp<dçs Bar-
sanotfo" de ftuiucaba cltgcu á 
sua hóva Diretoria, que ficou 
a«ãim constituída: 

Presidente honorário, d r . Ca* 
miio Rodrigues Glúve?* : presi-
dente efetivo, José D M Ma-
chado; vicé, Walter VieiM; l.o 
secretario; IcUlecio Maruhs de 
Andrade; 2x\ da, Maria Batista 
Martins; tesoureiro, CarkH Mar-
ques de Andrade; oradol* ofi-
cial, dr. Camilo Chaves Júnior; 
bibliotecário, Augusto Martins 
de Andrade; procurador, João 
da Foixcca Filho. 

. Cpiítunica-nos a novel Dire-
íótia que a 15 de junho últi-

mo, foi solenemente inaugurada 
a sua séde social, tendo com-
parecido grande número de 
pessoas, representantes de di-
versas entidades eSpiritistas e 
autoridades locais. 

É intenção dos atuais diri-
gentes do Centro "Euripcdes 
Barsanulfo" proc:eder a cerimo-
nia do lançamento da pedra 
fundamental do fu tu ro "Sana-
tório Espírita de Ituiutaba", cu-
jo terreno já foi adquirido. 

Obedecendo aos dispositivos 
dos estatutos vigentes, a Dire-
toria pretende muito breve or-
ganizar uma escola para crian-
ças, com a adoção d o Cate-
cismo Espírita. 

Felicitamos os novos direto-
res d o Centro confrade e ao 
mesmo tempo, formulamos 
nossas preces ao Altíssimo pa-
ra que lhes proporcione os metos 
essenciais para a consecução de 
todos os seus nobÜirzntes obje-
tivos. 

O Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda vem' 
de nos enviar ura interessante 
Boletim, intitulado "São Paulo 
de ôntem, de hoje e dè ama-
nhã", onde deparamos com 
lima succinta resenha d o movi-
mento social, economico c fi-
nanceiro do Grande Estado 
Bandeirante. 

Leitura instrutiva e informa-
tiva, o Boletim da 2.a quinze-
na de julho, merece ser visto 
e apreciado por todos aqueles 
que se interessam pelos proble-
mas sociais e á sua conseqüen-
te evolução progressista. 

Gratos pela remessa do alu-
dido esèmplar. 

3 
E N C O N T R A - S E " entre nós, 
desde a semana próxima tran-
sata, o maestro Armando La-
meira, figura de realce é pro-
jeção nos meios artisticos-cultu-
rais do País c do Estrangeiro. 

O m a s t r o Lameira, no iní-
cio dos seus estudos, foi discí-
pulo de Carlos Gomes, a maior 
gloria musical du Brasil. 

T e n d o por mestre, ò genial 
campineiro, Armando Lameira, 
concluídos cs estudos prelimi 
nares, dedicou se inteiramente à 
musica, sempre alcançando êxi-
to e consagração, na rcgencia 
de orquestras sinfônicas quer 
nacionais quer estrangeiras. 
' Entusiasta admirador dos 
cultores nacionais da musica/ 
mormente daqueles que se de-
dicam ás compusiçõci clássicas, 
p maestro Lameira tem alcan-
çado magníficos tr iunfos e êxi-

, tos inúmeros, (Hame das mais 
exigentes platéias d o País, 

Em sua estadia em nossa ter-
ra, o maestro Armando Lamei-
ra, segundo estamos informa-
dos, pretende reger muito bre-
ve, um concerto da nossa Or-
quéstra Sinfônica de Amadores. 

O programa ^ue se acha em 
elaboração, constará somente 
de composições de autores bra-
sileiros, e deste módo, estamos 
certos, a sociedade francana te-
rá oportunidade de , assistir a 
Uma grártde audição musical, 
interpretada pelos componentes 
da oOísa Sinfônica e principal-
mente sob a segura, concisa e 
magistral regência de Armando 
Lameira. 

O próximo concerto da Sin-
fônica será pois; uma verdadei-
ra e nítida demonstração de 
nosso progresso e de nossà e-

A N O V A E RA 
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órgão semanal espiritico in iii. M 
volução, ao que se refere à ar-
te musical. 

Será como qüe, uma vibran-
te e viva demonstração de bra-
silidade, uma eloqüente afirma-
ção de puro nacionalismo que 
a musica assim dispensará ao 
espírito público francano. 

Aguardemos pois, com ansie-
dade, a regencia d o maéstro 
Armando Lameira em o novo 
Concerto Sinfônico da Orques-
tra Francana de Amadores. 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
LECIT1MP 

siy KA 

A G E N C I A F O R D 
FONE, 8-2 ." 

Notlmenls Hospital» da Casa de Saí 
ile " t l l an l a r d e c " 

• (CONTINUAÇÃO) 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam cm tratamento 9 3 
Entraram durante o mês 8 

Total 101 
Tiveram alta: curada 

TIPÓGRAFO 

« melhoradas 2 
Falecida 

Total 4 
Soma a deduzir . . . . . • 4 
Existem em |m|o. 97 

AS ENTRADAS SAO: 

f a z e r p r e c i s a - s e d e u m q u e s á i b a 
t o d o o s e r v i ç o d e t i pog ra f i a . 

C a r t a s u r g e n t e s p a r a e s t a r e d a ç ã o — C x . © 5 

DK. LUIZ KAMOS FILHO 
KK-1ST, PHOlf. JCIOffEr. COUTO 

Pulmão, Aparelho dlguslivo. Rins, Moléstias do senhoras 
In s t a l ação p a r a e x a m e s comple tos de R A I O S X 

A t e n d e c h a m u d o p a r a o u t r a s loca l idades 
Consultório: Ed. Diederichsen— 2". andar, salas, 268, 257 o 250 

RIBEIRÃO P R E T O 

O l.o Mandamento 

1—Güiomar Caudida, 24 nnop, 
brnncn, solt., bms., nat. pro> 
Franca. 

a - t>ai,oi»™ Ribeira Queiroí, 
20 unos. braU':a,cjisH(tn, bras., 
nat. S. S. (Io, Pai-aiso proc. 
Morro de Fèrro-Jaouí. 

3~Conç5o Luquls, 58 anos, bran-
ca, casada, espanhola prof. 
Franca. 

4— Marin Vitoria de Oliveira, 25 
ftmis. branca; easada, tiros., 
nat. Restinga i>roo. Franca. 

5—Starla Dei Carmo Carrilho, 
38 anos, branca, viuva, es-
panhola, proç. Mondo Novo. 

6—Antnnia Caiídida de Jesus, 
tf, anos, parda, solt., brap., 
nat. Uberaba proc. <íuatr». 

7—Maria Gomidp, 33aupa, bran-
ca, solteira, brasileira, natu-
ral a priM-edCtite.Paeramento. 

8—Matia Anlonia. H anos, bran-
ca, solteira, brasileiro, natu-
ral Mando Novo procedente 
Rio Preto. 

A CURADA É : 
1 —Piadade Uarcia Guerreiro, 23 

anos, branoa, casada, brasi-
leira, natural de Pcnapotis e 
procedente Oliinpia. 

AS MKUIORADAS S , \ 0 : 
1 - -MIa Isoidtori Schmidt, 19 a-

nos. bianca. soiteirn,brn.il"i-
ra. natural e procedente Uio 
Preu.. 

2 -.Maria Botlst» Arantw, 21 »-
nos, branca, solteira, brasi-
leira, natural e procedente 
Anú|K>tis-Goi*z. 

A FÂI .ÉCIDAfi : 
l - t j u i a t i n a Malta. 54 anos. par-

da. casada, brasileira, natu-
ral Cristais ürocedcnto Fai. 
Sanl-a Rosa, íaiecida 27-7-41. 
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Tarde, uma daquelas belís-
simas tardes que cos tuma emol-
durar a cidade de São Paulo, 
e de cuja estonteante pureza, 
tanto se orgulham seus filhos 
felizes... O céu límpido e alto 
parece uma esmeralda fantás-
tica em fôrma de imensa cam-
pânula a proteger a noésa 
formosa Paulicéia, c o m o s e f ô -
ta uma dádiva s a g r a d a ! Dia 
de Semana San ta ! A tempera-
tura cálida enebria as almas 
amantes da natureza em festa! 
Aqui e acolá, g r u p o s familia-
res vão a passeio cm hábito 
leslivo pelas ruas da laborio-
sa metrópole d e Pirat iningal 
Meninas vestidas d e anj inhos , 
com azas de penas brancas 
atadas ãs costas, revela-rtos o 
chamado das autor idades ecle-
siásticas a reunir, para a pro-
cissSo do Cristo a caminho 
do CJóIgota! 

De fáto. lógo depo i s ouvi-
mos as noias dolentes da 
banda musical na execução 
de u'a marcha fúnebre. Cessa 
o transito; e lá, longe, n o fim 
tia longa avenida, surge um 
ponto rendi lhado de branco, 
nm leve e te rno còro d e so-
pranos chega nos ao ouvido 
cm gamas celest iais! Formam-
se filas nas calçadas à espera 
do religioso présti to; mulhe 
res idosas reverentemente ini-
ciam suas orações com 
a conlagem numerada dos 
terços I 

Duas longas e vagarosas 
filas de an jos encabeçam as 
duas alas laterais, com seus 
alvos cltios acesos, sus tados 
pela mão direita, enqi iàh io a 
esquerda procura evitar a re 
sislencia d o ar que ameaça 
apaga los. A seguir , nocCnl ro 
da rua, vem o cristo carregan 
do a cruz; esta d e ú m a n t l ó 
natural, é por êlc arrastada. 
Traz uma bstbiclià em cachos 
presa ao queixo; e na cabeça, 
uma cabeleira loira, cu jos ca-
belos anelados descem lhe aos 
Ombros cober tos de longa 
manta azul. q u e lhe tóca os 
p i s . calçados por sandalias 
da o rdem d o s franciscanos. 
Queda-se perplexo o povo , 
junto ao meio fio; a b a n d a 
termina a sua peça; um s f e n -
cio p ro fundo e respeitoso, pa-
rece comover o s crentes n o 
recesso mais p t o f u n d o da al-
ma; a base da cruz. arrastada 
pelo chão, p roduz o ünico 
rumor a ferir o silencio, com 
o s o m caralerist ico da viga 
de lenho a saltilar por entre 

os altos e baixos d o s parale-
lepipedos. 

De chapéu na mão, porém 
de pé, um senhor alto e ro; 
busto , fita a mult idão de pon-
ta a ponta, c o m olhar inteli-
gente e bri lhante revelando 
ser u m observador da psico-
logia humana. 

Alguém lhe diz:— Não vos 
ajoelltaÍ5?—a que Sle respon-
de ba ix inho: 

C o m o quereis que o faça, 
se s o u amigo d o cristo... Pois 
é meu empregado na loja de 
calçados.» 

São Pauto, 27/7/41. 

llugo Cullartlr. 

Frei Eustáquio 
(Continuação dn Ja. paginai 

Eis o q u e nos diz o referi-
do espirito: "A (orça insgné 
tica reside, sem dúvida, no 
homem, mas é aumentada pe-
la ação d o s espíritos que ele 
chama em seu auxilio. Si ma-
gneiizas com o propós i to de 
curar, por exemplo, e invocas 
um bom espirito que se in-
teressa por ti e p t lo leu d o e n 
te, éle alimenta a tua força e 
a tua vontade, dirige o teu 
fluido e lhe dá as qualidades 
necessarias". 

A isto Allan Kardec opoz 
o seguinte: "Há, entretanto, 
bons inagnetizadores que não 
crêem nos espíritos". 

Eis a respos ta : - Pensas eu 
tão que o s espíritos só atuam 
nos que crêem neles ? O j que 
maguetizam para o bem são 
auxiliados por b o n s espíritos. 
Todo homem q u e nutre o de-
sejo d o bem os chama, seoi 
dar por i sso , d o m e s m o rnò-
do que . pelo dese jo do mal e 
pelas más intenções, chama 
os máus" . 

B e maneira que o frei Eus-
táquio, m e s m o combatendo o 
Espirit ismo comei cos tuma la-
zer. é um ó t imo médium e 
aliás importante objéto d e es-
tudo áqu&les que investigam 
os f enômenos espiritas e ma-
gnéticos. 

Não é s a n t o e nem tão 
pouco as sua curas são mila-
grosas, s e g u n d o afirmam os. 
seus colegas e admitem o s 
católicos inexper ientes d o as-
sunto . 

Q u e n o v o s padres médiuns 
apareçim, é o que almejamos. 

Benedito ü. do Nascimento 


